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RESUMO ALARGADO 

As frentes de água urbanas sofreram muitas alterações ao longo do tempo, e fazem parte 

integrante da vida cidade com as suas constantes mutações. Muitas cidades nasceram a partir da 

presença de água, seja ela em forma de rio, mar, ou lago. Foi o elemento que desencadeou a presença 

humana, como meio de sobrevivência, mas também como meio de comunicação entre povos. As trocas 

comerciais tomavam lugar junto a esses caminhos marítimos, e eventualmente os povos começaram a 

fixar-se nas redondezas, e surgiram as primeiras cidades. 

A relação das cidades com os seus portos é caracterizada por diversas fases de aproximação, 

convivência, afastamento e isolamento. Os portos sempre foram elementos fundamentais para o 

desenvolvimento das suas cidades, funcionando em sintonia, como elemento de transição entre a 

cidade e a água. A actividade comercial era um elemento relevante para toda a cidade, e as frentes de 

água, onde se realizavam as trocas comerciais, formavam uma simbiose com a cidade. 

Até ao séc. XIX, o porto era parte integrante da cidade. As mercadorias eram armazenadas e 

comercializadas dentro da cidade e os portos eram o meio de comunicação mais importante com outras 

cidades e países, o que levava a que estes fossem a parte mais importante da urbe. A partir do séc. XIX, 

até meados do séc. XX o porto tornou-se um ponto de passagem de mercadorias. Cresceu ao longo das 

suas margens, enquanto a cidade crescia para o interior territorial, inicia-se o processo de separação 

com o porto, com cada vez maior capacidade de carga, e com maior capacidade de escoamento (devido 

ao comboio) a cidade deixou de ser particularmente importante para o porto. No final do séc. XX, com o 

porto fisicamente isolado, as mercadorias são processadas na zona portuária e distribuídas sem terem 

de passar pela cidade. Os caminhos marítimos são complementados com caminhos-de-ferro (agora mais 

rápidos e seguros). Esta expansão industrial desenvolveu certas necessidades, como grandes áreas 
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vazias e sistemas de transportes, incompatíveis com a vida urbana. As indústrias partem para a periferia, 

abandonando os terrenos na cidade. O porto antigo passa a ser visto como uma mais-valia para a 

paisagem urbana, e depois de ter sido abandonado pelas indústrias, o porto tem finalmente espaço livre 

para criar zonas públicas de cultura, lazer, desporto, habitação, e comércio.  

 

A cidade de Génova, em Itália, é um exemplo de cidade-porto mediterrânea. A forma da costa é 

uma baía natural, a cidade desenvolveu-se para Este rodeada por montanhas, e o seu porto estende-se 

por toda a baía. Durante muitos anos o porto de Génova foi muito importante para as transacções 

comerciais no norte de Itália, tendo sido sempre um importante centro para o comércio internacional. O 

porto é a grande fonte de rendimento da cidade, sendo até considerado o porto com maior volume de 

passageiros e tráfego de carga de Itália. 

Antes do domínio do Império Romano a baía genovesa já servia de porto de abrigo e comércio. 

Durante a ocupação romana Génova nunca teria sido uma grande cidade, sendo sempre ofuscada por 

Marselha. E mesmo depois da queda do Império Romano manteve-se uma pequena cidade de 

pescadores que a pouco e pouco foram constituindo a sua frota comercial. Depois de se ter estabelecido 

como Cidade-Estado, a República de Génova enriquecia graças ao comércio mediterrânico, tornando-se 

cada vez mais poderosa. A zona mais importante da cidade era o seu porto, por isso as famílias de 

mercadores construíam aí os seus palácios, desenvolvendo aí as actividades funcionais da cidade. O 

porto de Génova tinha-se tornado no primeiro espaço de carácter público de toda a cidade. 

No início do séc. XIX foi erguida uma estrutura no local da antiga muralha quinhentista, de 

modo a poder servir a crescente indústria naval, tendo sido criado um terraço no topo para que fosse 

utilizado como boulevard público, enquanto por baixo era constituída por espaços ligados ao comércio. 

Este terraço urbano formava uma linha que dividia a cidade e o seu porto, e foi demolida para dar lugar 

a uma via para o transporte de mercadorias. O porto continuou a desenvolver-se com a introdução de 

novos equipamentos industriais resultantes da Revolução Industrial, pois Génova, capital da região da 

Ligúria, fazia parte do “triângulo industrial” do norte de Itália, juntamente com Milão e Turim. Mas com 

a deslocação das actividades industriais para Oeste de cidade no final dos anos 80, o centro histórico 

genovês precisava urgentemente de uma estratégia urbana que recuperasse o valor da sua frente 

marítima, surgindo o projecto Porto Antico pelo arquitecto Renzo Piano. Esta renovação das estruturas 

portuárias criou uma grande oportunidade para o turismo e o lazer, fazendo com que a cidade 

renascesse para o mar, dano uma nova vida à cidade antiga, sem que necessariamente alterasse a sua 

densa malha urbana. 

Seguiram-se outros grandes projectos, Génova foi a anfitriã para o Campeonato mundial de 

Futebol de 1990, e dois anos depois acolheu a exposição mundial de celebração dos 500 anos da 

descoberta da América por Cristóvão Colombo, a Rota por Roma, no Jubileu do ano 2000, a reunião dos 
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G8 em 2001, e em 2004 foi a capital Europeia da cultura. Os fundos desses acontecimentos foram 

também utilizados para renovar os espaços públicos, e criar novas infra-estruturas. Outra vez sobre a 

direcção de Renzo Piano foi desenvolvido um plano com o horizonte de 2020-25, onde se pretende 

reorganizar a grande escala as instalações portuárias, equilibrando a relação da cidade com o porto. 

Os grandes eventos que aconteceram em Génova não serviram apenas para dar um impulso 

cultural à cidade naqueles meses em se realizaram, mas também criaram uma ambição e crescente 

motivação ao longo destas últimas décadas. Génova não parou de criar planos e soluções para o bom 

relacionamento entre a cidade e o seu porto, e está em constante mutação para que os habitantes 

continuem a usufruir da excelente relação que têm com o mar Mediterrâneo. 

 

A cidade de Barcelona tem passado por importantes projectos ao longo do último século, como 

muitas outras cidades europeias que têm elaborado projectos de renovação dos seus portos, como 

política urbanística. O ordenamento do litoral de Barcelona tem sido particularmente importante para a 

zona portuária, que tem crescido a par com a evolução da própria urbe. 

Era um centro mercantil relativamente importante para as cidades do interior daquela zona 

oeste da Península Ibérica, e como colónia do Império Romano tinha uma localização privilegiada para o 

Mare Nostrum, mas a areia das correntes litorais tornava difícil cumprir a sua função portuária. Com o 

avanço de outras tribos, foi construída uma muralha em redor da cidade para a proteger, conferindo-lhe 

um carácter de unidade que reforça o seu estatuto de cidade na região. O porto de Barcelona, onde 

decorriam as cargas e descargas de mercadorias através de embarcações menores que faziam a 

transferência para a cidade, localizava-se numa pequena baía natural ao qual tinha sido acrescentado 

um molhe na praia, de modo a aumentar a segurança contra invasores. A frente marítima era usada 

quase exclusivamente para actividades portuárias e protecção militar, os habitantes eram de extractos 

sociais baixos, pois moravam lado a lado com estaleiros navais, zonas de cargas e descargas, e outras 

infra-estruturas portuárias. 

Com o aumento da população, os Descobrimentos, e a própria evolução das embarcações, 

tornou-se inevitável fazer obras no porto, e devido à existência dos molhes foi facilitada a 

terraplanagem da frente urbana, criando o passeio do Mar, perto da Rambla. Outra fase de 

desenvolvimento importante no porto de Barcelona foi a construção de La Barceloneta em 1753, 

localizado na península que envolvia o porto com formato triangular, foi criado para receber a crescente 

população criando um bairro residencial que fizesse a ligação entre a cidade velha e o porto. Em 1861, 

depois da demolição das muralhas, foi aprovado um plano urbano com um desenho de malha regular 

ortogonal, com quarteirões chanfrados, atravessada por diagonais, o Plano de Cerdà, enquanto o litoral 

barcelonês se ia transformando num dos portos principais da indústria catalã com o desenvolvimento da 

zona industrial já existente e crescimento desmedido de habitação operária. Para agravar o isolamento 
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da frente de água de Barcelona, começaram a ser construídos os caminhos-de-ferro do litoral, que se 

estendiam paralelamente ao mar e transformaram-se num grande obstáculo. O aparecimento da linha 

férrea só fez com que se criassem novos cais de mercadorias, que passavam a ocupar cada vez mais 

espaço. 

Barcelona também recebeu grandes eventos que proporcionaram grandes projectos de 

renovação urbana na cidade, como a Exposição Universal de 1888, a Exposição de Indústrias Eléctricas 

de 1929, os Jogos Olímpicos de 1992 e o Fórum Internacional de Culturas de 2004. Estes dois últimos 

eventos foram especialmente importantes para a frente marítima de Barcelona, uma vez que 

propiciaram intervenções como o projecto Diagonal Mar, que reconquistaram o litoral da cidade.  

Barcelona esteve sempre distante do seu porto, as barreiras foram surgindo ao longo do 

tempo, em vez de se desvanecerem. Só com os grandes eventos é que se conseguia ter interesse por 

parte dos investidores. A cidade explorou as intervenções na sua frente de água como um projecto de 

conjunto, através da integração das zonas urbanas pré-existentes, com os novos desenhos, e dando 

importância ao papel do espaço público no litoral como dinamizador. O facto das indústrias, que sempre 

ocuparam a zona portuária de Barcelona, se terem afastado da cidade apenas deixou ao abandono 

zonas expectantes, que crescem agora, e são palcos de novos projectos. 

 

A cidade de Londres, capital de Inglaterra e do Reino Unido, é também uma das maiores 

cidades europeias. Foi palco de grandes acontecimentos ao longo dos últimos séculos, que vieram a 

mudar os acontecimentos globais, como foi a Revolução Industrial. Hoje em dia, Londres é conhecida 

como uma capital plena de diversidade cultural, com uma grande influência na economia e política 

mundiais. Faz parte de uma área metropolitana com cerca de 14 milhões de habitantes, sendo ainda um 

destino muito procurado por turistas. O Porto de Londres estende-se pelas margens do rio Tamisa. 

Londres foi fundada pelos Romanos que tinham escolhido a margem norte do rio Tamisa para 

edificarem a sua cidade, numa zona onde fosse possível a construção de uma ponte, mas que fosse 

fundo o suficiente para permitir a passagem dos barcos. Rapidamente se tornou na capital Romana de 

Britannia, pois todo o comércio proveniente do mar mediterrâneo, e de outras colónias romanas 

passava por Londres. Posteriormente, sob um governo próprio, a cidade torna-se um importante centro 

de comércio, estendendo as estruturas portuárias ao longo das margens do rio, e tendo especial 

atenção à protecção da ponte que as unia. O rio Tamisa tornou-se num grande centro de construção de 

navios entre 1337 e 1453, para abastecimento de tropas, provisões e armamento para a Guerra dos 

Cem Anos. Com a descoberta de novos caminhos marítimos, e de novos territórios além-mar, foram 

criadas em Londres as primeiras companhias mercantis, que tinham o monopólio de certas rotas 

marítimas. E com o aumento do comércio global foi necessário construir melhores infra-estruturas 

portuárias, para receberem navios de maiores dimensões, e uma doca seca para a sua construção e 
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reparação. Em terra também se desenvolveu uma área que juntava os comerciantes e investidores, o 

Royal Exchange era o novo centro de negócios de Londres. 

Com a Revolução Industrial as fábricas de maiores dimensões localizavam-se perto das vias 

fluviais, o tráfego fluvial aumentava consideravelmente e existia um grande problema de 

congestionamento de navios no rio Tamisa. Foram estudados vários planos, onde se deveriam construir 

docas na Isle of Dogs e em Wapping, fazendo um canal que permitiria que as embarcações circulassem 

mais depressa e evitassem contornar a Isle of Dogs. A construção das docas, financiadas pelas 

corporações mercantis, era também vista como uma medida de segurança contra os roubos de 

mercadorias dos armazéns, mas também dos navios, enquanto esperavam no rio para atracar. Tendo 

sido construído um grande muro em redor das docas para protegerem a mercadoria. 

No início do séc. XIX Londres era a cidade com o maior porto, o centro financeiro internacional, 

e o coração do Império Britânico em expansão. O porto de Londres continuou a desenvolver-se com a 

criação de canais, novos estaleiros para a construção de embarcações movidas a vapor, grandes 

armazéns, e docas com novas tecnologias. Depois dos bombardeamentos sofridos durante as Grandes 

Guerras o porto de Londres começava a ser insuficiente para a quantidade de mercadorias que 

chegavam diariamente, e muitos navios começaram a atracar em docas situadas antes da cidade, 

evitando mais tempo de navegação. Tinham começado a ser construídos grandes navios transatlânticos, 

mas a parte londrina do rio Tamisa não tinha profundidade suficiente para os receber. Com a destruição 

das Docas durante a guerra, o porto não teve tempo de se adaptar às novas tecnologias que outros 

portos europeus já tinham adoptado, principalmente à introdução dos contentores, que obrigou os 

pequenos portos a fechar. As companhias que dirigiam as docas deixaram os espaços vazios, e a frente 

ribeirinha londrina ficou ao abandono. 

Em 1981 foi criada a London Docklands Development Corporation (LDDC), um departamento de 

desenvolvimento urbano formado pelo Governo, cujo desafio era substituir completamente uma zona 

industrial de espaços degradados, e provavelmente contaminados, por uma agradável área de 

habitação, lazer e trabalho. Procuravam também melhorar as condições ambientais, despoluindo o 

Tamisa através do tratamento de águas, e dos solos contaminados pelas indústrias. Desenvolveram 

vários projectos como Canary Wharf, Docklands Light Railway, e o London City Airport. Apesar de ter 

sido um grande passo para a reconstrução das docas londrinas, Canary Wharf estava em falência e 

tornou-se necessário criar um plano ainda mais ambicioso, o Thames Gateway. O plano pretendia 

impulsionar a zona Este de Londres, que estava em lento desenvolvimento e engloba as margens do rio 

Tamisa, desde Stratford, a Norte de Londres, até ao estuário. Na área da cidade de Londres os planos 

concentram-se no desenvolvimento de empregos, e na criação de zonas residenciais e comerciais, 

principalmente em Stratford, onde se vão realizar os Jogos Olímpicos 2012. Mas os Jogos Olímpicos não 

serão apenas realizados no novo complexo em Stratford, pois Londres tem já infra-estruturas que 
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pretende que sejam reutilizadas, e o mais importante para a comissão organizadora foi a reestruturação 

dos transportes do Parque Olímpico, e a sua ligação com a cidade. 

Londres é uma importante cidade não só a nível europeu, mas também para o resto do mundo. 

A sua herança como capital do Império Britânico foi muito importante para o desenvolvimento do porto 

comercial, e fez com que hoje se procurasse reestruturar a frente ribeirinha, de forma a não perder a 

ligação com o sinuoso rio Tamisa. 

 

Lisboa é uma cidade atlântica e fluvial, resguardada pelo imenso estuário do Tejo e apesar de 

não fazer parte do Mar Mediterrâneo, as suas características geográficas enquadram-se no esquema da 

maioria dos portos mediterrâneos. O estuário do Tejo forma um mar interior, o Mar da Palha, que se 

torna num excelente porto de abrigo para todo o tipo de embarcações e indústrias. O porto de Lisboa é 

o principal terminal marítimo do país, sendo que a geografia do estuário do Tejo permite receber navios 

de todas as dimensões. O facto da costa Portuguesa se encontrar mais a Ocidente do resto da Europa, 

aproxima-o das principais rotas comerciais do Atlântico.  

O Mar da Palha era o porto ideal para o reabastecimento dos barcos que faziam o comércio 

entre o Mar do Norte e o Mediterrâneo, mas com o desenvolvimento de Cartago, a cidade passou de 

um simples entreposto comercial para um importante mercado de produtos manufacturados, que eram 

trocados por produtos da região. Com a expansão do Império Romano, iniciou-se o processo de 

desenvolvimento urbano da cidade, destruída durante as conquistas bárbaras. Lisboa foi tornada capital 

do reino de Portugal em 1256 por D. Afonso III, quando apenas estava limitada pelas muralhas antigas, 

entre o castelo e o rio. Tinha grande importância no contexto Europeu, pois era quase paragem 

obrigatória para os navios que faziam rotas comerciais entre o Mediterrâneo e o Norte da Europa, 

nomeadamente Inglaterra. 

Com a descoberta de novos caminhos marítimos, as rotas comerciais aumentaram, e o Tejo 

tornara-se no ponto vital do novo comércio. O Rei instalou-se com a sua corte junto ao rio, pois era do 

porto de Lisboa que partiam grande parte das expedições marítimas, modificando profundamente a 

estrutura urbana de Lisboa através da construção de um novo paço real. Em 1755 Lisboa foi gravemente 

atingida por um terramoto de grande intensidade, seguido por um incêndio ainda mais catastrófico. A 

zona mais danificada era igualmente a mais densamente habitada, na baixa e na encosta do Castelo. O 

plano da sua reconstrução abre a cidade ao rio e ao seu porto, definindo novas ruas que apontam em 

direcção à água, terminando num cais em honra da cidade, o Cais das Colunas. 

O porto de Lisboa ainda estava atrasado relativamente a alguns portos europeus, pois não 

possuía cais acostáveis, nem oficinas metalúrgicas de construção naval, nem docas secas ou de plano 

inclinado. Ainda não possuía equipamentos suficientes para dar resposta às inovações da altura. Mesmo 

com a Revolução Industrial, e apesar de ser em Lisboa que se concentrava o maior número de grandes 
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fábricas do país, a industrialização em Portugal ainda estava em lento desenvolvimento. Com a 

liberalização da constituição de sociedades anónimas e com a abertura do mercado colonial, deu-se 

uma nova fase de industrialização em Portugal. 

Com o Estado Novo foi realizada em Lisboa a Exposição do Mundo Português. A exposição 

decorreu no ano de 1940 e foram construídos diversos edifícios representativos da arquitectura 

portuguesa e outras infra-estruturas de apoio, como o Aeroporto da Portela. Como não podia deixar de 

ser, o local escolhido para a realização de um evento de tão grandes dimensões recaiu sobre a margem 

do rio Tejo, palco da partida dos heróis portugueses na época dos descobrimentos. Entre os anos 30 e 60 

são realizadas grandes obras de hidráulica, e a organização das infra-estruturas ferroviárias, de 

abastecimento de electricidade e água convergiam em Lisboa, o que fez com que os planos de 

ampliação do Porto de Lisboa tenham estabelecido docas e aterros, construindo solo artificial entre a 

cidade e o rio, pondo um fim à característica praia que existia na cidade do início do século. 

A construção da linha férrea paralela ao rio foi a primeira marcação física de separação entre a 

cidade e o rio. Mas já se sentia um grande afastamento devido à alteração do papel do porto, ou seja, a 

zona portuária já tinha alguma autonomia em relação à cidade. Grande parte da frente ribeirinha foi 

ocupada por actividades que dependiam das acessibilidades criadas pelo porto, pelo caminho-de-ferro 

ou pela disponibilidade de terrenos que tinham surgido com os novos aterros. As únicas áreas 

vinculativas entre a cidade e o rio, em termos de espaço público, eram a Praça do Comércio e a Praça do 

Cais do Sodré, e Belém. 

Em 1975, a maioria da área ribeirinha era ocupada por enormes áreas de armazenagem de 

carga, granéis alimentares e combustível, tinha um funcionamento portuário activo de mercadoria e 

passageiros. Mas com a repentina ruptura das relações com as colónias, grande parte do porto perdeu a 

sua utilidade, tornou-se obsoleto. As indústrias começam a abandonar a cidade para procurarem áreas 

maiores na periferia, para trás deixam os terrenos vazios, é neste enquadramento que se começa a 

sentir a presença dos vazios urbanos na cidade de Lisboa. Por volta dos anos 80 surgem algumas 

iniciativas para a revalorização do papel da água, das quais se destaca o Concurso de Ideias para a Zona 

Ribeirinha em 1988. Este concurso tinha como objectivo chamar a atenção para a frente ribeirinha, 

lançando o debate sobre o estado em que se encontrava o porto de Lisboa, e quais as possíveis soluções 

arquitectónicas. Outro projecto que veio a reforçar a importância do rio Tejo para a cidade foi o Centro 

Cultural de Belém, construído em 1993 para acolher a presidência portuguesa da União Europeia, e para 

permanecer como centro de actividades culturais e de lazer. Foi neste momento de planeamento 

intenso para melhoramentos da cidade de Lisboa que se desenvolveu também a fase de candidatura à 

Expo’98, decidida em Junho de 1992. 
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A Expo’98 foi uma exposição mundial realizada em 1998 na frente ribeirinha de Lisboa. A 

Exposição surgiu de uma reflexão sobre a comemoração do quinto centenário das viagens dos 

navegadores portugueses dos séculos XV e XVI. O local escolhido para acolher o recinto da exposição 

encontrava-se degradado e com uma grande necessidade de renovação urbana, tinha uma posição 

privilegiada sobre o rio Tejo, e era uma das portas da Capital Atlântica da Europa. Assim, através deste 

grande evento a reconversão urbana da zona oriental foi acelerada e de certa forma, foi possível 

construir a Expo’98 do zero. Foram lançadas obras públicas de grande dimensão, como a construção da 

Ponte Vasco da Gama, e a estação intermodal Gare do Oriente, com uma nova linha de Metro e 

interface rodo-ferroviário. Após a exposição esta zona tornou-se no Parque das Nações, onde ainda se 

mantém alguns dos pavilhões da Expo’98, tornando-se numa zona de habitação e escritórios, com áreas 

comerciais, culturais e de lazer, e muito espaço verde. 

A zona oriental tinha sido considerada como um dos principais problemas da cidade e que 

requeria uma intervenção urgente, uma vez que criava um forte desequilíbrio na estrutura urbana de 

Lisboa relativamente às zonas ocidental e central. Os planos urbanos que estavam a ser realizados no 

início dos anos 90 consideram que esta é uma zona estratégica prioritária, uma vez que tinha 

disponibilidade de terrenos municipais e privados, para além de ser uma das portas da cidade e de 

possuir também património edificado de valor histórico e cultural. A competência para a execução dos 

estudos urbanísticos deveria ficar a cargo de uma empresa pública, criada propositadamente para a 

realização da Exposição. Em 1993 nasceu a Parque Expo’98, S.A., sociedade anónima de capitais 

públicos, a que foram atribuídos poderes excepcionais legislativos de modo a ultrapassar as possíveis 

dificuldades de coordenação entre os espaços concelhios (Lisboa e Loures) que haviam cedido o espaço 

para a realização do evento. O Plano de Urbanização foi dividido em dois planos com diferentes 

executantes, ou seja, a Zona de Intervenção é da responsabilidade da Parque Expo’98, e o da Área 

Envolvente fica a cargo da Câmara Municipal.  

O Plano Urbano da Zona de Intervenção da Expo’98 tinha como objectivos a requalificação 

urbana e ambiental daquela zona é o principal factor, tendo em conta a sua localização na frente 

ribeirinha Lisboeta. A integração no tecido urbano envolvente, juntamente com a articulação de uma 

rede de acessibilidades com a rede metropolitana, devia conviver com a constituição de uma estrutura 

verde contínua, sempre valorizando o sistema de vistas ribeirinho. O espaço público foi considerado 

como elemento estruturante da reconversão urbanística. 

A Exposição Mundial de 1998 esteve aberta ao público de 22 de Maio a 30 de Setembro, 

atraindo cerca de 12 milhões de visitantes, com aproximadamente 5 mil eventos realizados. A 

Organização pretendia alargar o encontro de culturas trazendo o maior número possível de países e 

organizações participantes, que chegaram aos 160. Após o fecho da Exposição foi iniciado um processo 

de venda de terrenos e outros elementos da Exposição para habitação e escritórios. Alguns dos 

pavilhões foram vendidos a Câmaras Municipais e têm agora outras funções. Manteve-se o Plano de 
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Monitorização Ambiental, de forma a garantir a qualidade ambiental no Parque das Nações, para além 

de outras inovações importantes para o desenvolvimento de uma nova área urbana. Continua a receber 

visitantes de todo o país e de todo o mundo, mas a sua importância para a cidade de Lisboa ainda está 

em crescimento. 

 

Após analisarmos a importância que as frentes portuárias tiveram ao longo do 

desenvolvimento urbano de Génova, Barcelona, Londres e Lisboa, podemos compreender que o caso de 

uma reconversão como a Expo’98, e os Jogos Olímpicos de Barcelona, agora em Londres, e a 

reconversão do porto histórico de Génova, tornam as frentes de água mais atractivas para habitar, 

trabalhar, e principalmente para o lazer (que em séculos anteriores não tinha tanta importância como 

actualmente). O porto volta a ganhar valor para os cidadãos, agora que os limites das cidades já se 

encontram bem definidos, deixando apenas lugar para recuperar vazios urbanos, e reconverter algumas 

áreas expectantes. 

Os vazios urbanos encontram-se em zonas da cidade com algum valor territorial, tendo surgido 

principalmente no período pós-industrial, quando as fábricas se desenvolveram e começaram a 

necessitar de mais espaço, saindo da cidade, onde a especulação imobiliária já tinha começado a fazer 

subir o preço dos poucos terrenos vazios. A introdução de contentores no transporte de mercadorias 

marcou profundamente as Docas na cidade de Londres, uma vez que já não eram necessários armazéns 

para guardar as mercadorias, as companhias mercantes não tinham áreas vazias para aglomerar os 

contentores que esperavam pelo transporte, e foram forçadas a abandonar a cidade para outros portos. 

No caso em estudo, as frentes de água, é evidente que os grandes espaços devolutos portuários se 

tornaram numa barreira física e visual com o elemento que impulsionou a construção da própria cidade: 

a água.  

Apesar da grande importância destes espaços para a estrutura urbana, a sua reconversão 

tardava em aparecer. As causas deste abandono progressivo devem-se principalmente devido à grande 

dimensão da área abandonada, ou seja, logo à partida os investidores deparam-se com a falta de infra-

estruturas, problemas ambientais, políticos, e principalmente, como a área ainda não representa 

nenhum valor no mercado, a falta de interesse por parte dos agentes imobiliários. É aqui que entram os 

grandes eventos, pois ocupam uma grande área urbana, com recintos para espaços expositivos ou 

pavilhões desportivos que devem receber milhões de espectadores. Nas cidades os terrenos já estão 

consolidados, e é complicado encontrar um espaço suficientemente amplo para a construção de novos 

edifícios e equipamentos, a única excepção são os vazios urbanos. A cidade vai aproveitar a ocasião e os 

recursos provenientes de patrocínios, associações, e Governos, para finalmente investir nas áreas 

devolutas de grandes dimensões.  
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A forma como as cidades portuárias nascem, se desenvolvem, e procuram afirmar-se como 

potências mundiais por via marítima, conquistando povos, explorando novos territórios, e trazendo para 

o mundo ocidental as novidades e mercadorias exóticas, passa pelo porto. Não se trata apenas de um 

aspecto geográfico, de um espaço entalado entre a água e a cidade. É parte da cidade, é espaço 

construído, urbanizado, meio terra meio água. Compreender que estas cidades não existiriam sem 

serem primeiro um porto, sem terem o carácter de espaço para trocas comerciais, é fundamental para 

compreender como nunca se poderia dissociar o que é cidade e o que é porto. Ao longo dos séculos, a 

cidade vai crescendo à medida que a economia, as trocas comerciais, e por fim o porto, se desenvolvem. 

Houve no entanto dois momentos marcantes na relação cidade-porto: os Descobrimentos, que 

proporcionaram um aumento substancial do comércio marítimo; e a Revolução Industrial, que num 

primeiro momento ocupou grande parte da frente das cidades portuárias, aumentou a densidade 

populacional de uma forma nunca vista, mas que posteriormente trocou a cidade pela periferia, 

deixando o espaço intersticial entre a cidade e a água parcialmente abandonado. 

Os casos de sucesso nas intervenções de reconversão das frentes de água sobrepõem-se aos 

fracassos e aos projectos que nunca saíram do papel. Os grandes eventos são soluções que permitem 

ultrapassar muitas das dificuldades que uma intervenção destas dimensões comporta, como aspectos 

legais, de financiamento e de tempo. Mas uma coisa não se pode deixar descurar, a planificação. No 

caso específico da Expo’98 foram necessário vário planos para que nada pudesse falhar, para que a área 

do recinto não se isolasse da cidade, para que os equipamentos fossem funcionais durante e após a 

Exposição, para que os sistemas viários funcionassem em conformidade com os já existentes, e que 

pudessem ter continuidade num futuro distante.  

 

 

 

 

 

 

 


